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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS; TIPOLOGIA TEXTUAL;

LÍNGUA PORTUGUESA
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O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa 

 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 
em um filme.
 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-

mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.
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Sistema de numeração decimal
O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os 

números.
Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica 

o seu valor. É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, 
é também chamado de sistema de numeração indo-arábico.

 ▸ Características
 ▪ Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade 

(zero).
 ▪ Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
 ▪ As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as seguintes denominações:

	 10 unidades = 1 dezena
	 10 dezenas = 1 centena
	 10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

NÚMEROS: SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL

MATEMÁTICA
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Exemplos:

 ▸ Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três 

ordens temos uma classe.

CLASSE DOS BILHÕES CLASSE DOS MILHÕES CLASSE DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES
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Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando 
um ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplo 1: Realize a leitura do número 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido 

como: cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

Exemplo 2: Realize a leitura do número 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 

conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.
Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}
O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:
 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

NÚMEROS NATURAIS, , INTEIROS, RACIONAIS, REAIS. OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS E PROPRIEDADES; CONJUNTOS 
NUMÉRICOS. POTÊNCIAS E RAÍZES
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 ▸  Behaviorismo
O behaviorismo é uma teoria psicológica que se concentra 

no estudo do comportamento observável dos indivíduos e suas 
respostas a estímulos do ambiente. Surgida no início do século 
XX, essa abordagem rejeita a introspecção e os processos men-
tais internos como objetos de estudo, priorizando a análise das 
interações visíveis e mensuráveis entre os organismos e seu am-
biente. Entre os principais teóricos do behaviorismo destacam-se 
John B. Watson, que é considerado o fundador da abordagem, 
e B.F. Skinner, que desenvolveu a teoria do condicionamento 
operante. Este capítulo abordará os principais conceitos do beha-
viorismo, seus métodos e aplicações práticas na educação.

John B. Watson e o Condicionamento Clássico
John B. Watson propôs que a psicologia deveria ser uma 

ciência objetiva e experimental, concentrando-se no compor-
tamento observável. Inspirado pelo trabalho de Ivan Pavlov, 
Watson adaptou os princípios do condicionamento clássico para 
o estudo do comportamento humano.

O condicionamento clássico envolve a associação de um 
estímulo neutro com um estímulo incondicionado que natural-
mente provoca uma resposta. Com o tempo, o estímulo neutro 
passa a provocar a mesma resposta, agora chamada de resposta 
condicionada.

 ▪  Experimentos de Pavlov: Pavlov demonstrou o condicio-
namento clássico em seus experimentos com cães, nos quais 
o som de uma campainha (estímulo neutro) era associado 
à apresentação de comida (estímulo incondicionado), le-
vando os cães a salivarem (resposta incondicionada). Após 
repetidas associações, os cães começavam a salivar ao ouvir 
a campainha, mesmo na ausência de comida, indicando a 
resposta condicionada.

 ▪  Aplicações de Watson: Watson aplicou esses princípios 
ao comportamento humano, como no famoso experimento 
com o pequeno Albert, onde uma criança foi condicionada a 
temer um rato branco ao associá-lo repetidamente com um 
som alto e assustador. Este experimento demonstrou que 
emoções e respostas emocionais poderiam ser condiciona-
das em humanos.

B.F. Skinner e o Condicionamento Operante
B.F. Skinner expandiu os conceitos de Watson ao desenvol-

ver a teoria do condicionamento operante, que descreve como o 
comportamento é influenciado pelas consequências que se se-
guem a ele. Skinner introduziu os conceitos de reforço e punição 
como mecanismos para aumentar ou diminuir a probabilidade 
de um comportamento ser repetido.

 ▪  Reforço Positivo e Negativo: O reforço positivo envolve a 
apresentação de um estímulo agradável após um comporta-
mento, aumentando a probabilidade de sua repetição. Por 

O estudo das teorias educacionais é essencial para a com-
preensão dos diversos processos de ensino e aprendizagem que 
ocorrem em ambientes educacionais. Essas teorias fornecem di-
ferentes perspectivas sobre como as pessoas aprendem e sobre 
como o ensino pode ser planejado e executado de forma mais 
eficaz. As teorias educacionais não apenas informam a prática 
pedagógica, mas também influenciam políticas educacionais e a 
formação de professores. Este texto tem como objetivo explorar 
algumas das principais teorias educacionais, examinando suas 
características fundamentais, suas contribuições para a prática 
educativa e suas aplicações no contexto escolar.

A educação, como campo de estudo, é rica e diversa, com 
uma vasta gama de abordagens teóricas que ajudam a explicar 
como o aprendizado ocorre e como pode ser facilitado. Entre 
essas teorias, destacam-se o behaviorismo, o construtivismo, a 
teoria sociointeracionista e a abordagem humanista. Cada uma 
dessas teorias oferece uma visão única sobre o processo educati-
vo e apresenta diferentes métodos e estratégias que podem ser 
aplicados na sala de aula.

O behaviorismo, por exemplo, foca no comportamento 
observável e nas respostas a estímulos do ambiente, enfati-
zando a importância do reforço e da punição no processo de 
aprendizagem. Já o construtivismo propõe que o conhecimen-
to é construído ativamente pelo aprendiz, com base em suas 
experiências e interações com o ambiente. A teoria sociointe-
racionista destaca o papel fundamental da interação social e da 
cultura no desenvolvimento cognitivo, enquanto a abordagem 
humanista enfatiza a importância do crescimento pessoal e da 
autorrealização.

Ao longo deste estudo, serão examinadas essas teorias 
em detalhes, discutindo-se seus fundamentos, principais teóri-
cos e implicações para a prática educacional. Além disso, serão 
apresentadas aplicações práticas de cada teoria, oferecendo 
exemplos de como elas podem ser utilizadas para melhorar o en-
sino e a aprendizagem em diferentes contextos educativos.

A análise das teorias educacionais não apenas enriquece o 
conhecimento dos educadores, mas também lhes proporciona 
ferramentas e estratégias para enfrentar os desafios diários da 
prática pedagógica. Compreender as diferentes abordagens te-
óricas permite que os professores adaptem suas metodologias 
de ensino às necessidades específicas de seus alunos, promo-
vendo uma educação mais eficaz e inclusiva. Em suma, o estudo 
das teorias educacionais é um passo fundamental para qualquer 
profissional da educação que deseja melhorar sua prática e con-
tribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes.

TEORIAS DA EDUCAÇÃO 

CONHECIMENTOS 
PEDAGÓGICOS
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aplicações na educação são diversas e eficazes, espe-
cialmente no gerenciamento de sala de aula e no incentivo a 
comportamentos positivos. No entanto, é importante reconhe-
cer suas limitações e integrá-lo com outras abordagens teóricas 
para proporcionar uma educação mais holística e centrada no 
aluno.

 ▸  Construtivismo
O construtivismo é uma teoria da aprendizagem que enfatiza 

a construção ativa do conhecimento pelo aprendiz. Em vez de se-
rem vistos como receptores passivos de informações, os alunos 
são considerados participantes ativos no processo de aprendi-
zagem, que constroem conhecimento através de suas próprias 
experiências e interações com o mundo. As raízes do constru-
tivismo podem ser encontradas nos trabalhos de Jean Piaget e 
Lev Vygotsky, cujas teorias sobre desenvolvimento cognitivo 
e social continuam a influenciar profundamente a educação 
contemporânea. Este capítulo abordará os principais concei-
tos do construtivismo, destacando as contribuições de Piaget e 
Vygotsky, bem como suas implicações práticas para o ensino.

Jean Piaget e a Teoria do Desenvolvimento Cognitivo
Jean Piaget, um psicólogo suíço, é um dos principais teóri-

cos do construtivismo. Ele propôs que as crianças passam por 
uma série de estágios de desenvolvimento cognitivo, cada um 
caracterizado por diferentes capacidades de pensamento e com-
preensão. Piaget acreditava que o aprendizado ocorre quando as 
crianças interagem com o ambiente e constroem seu próprio en-
tendimento através de processos de assimilação e acomodação.

Estágios de Desenvolvimento: Piaget identificou quatro es-
tágios principais de desenvolvimento cognitivo:

 ▪  Sensório-motor (0-2 anos): Neste estágio, as crianças ex-
ploram o mundo através de seus sentidos e ações motoras. 
Elas desenvolvem a noção de permanência do objeto, ou 
seja, a compreensão de que os objetos continuam a existir 
mesmo quando não estão visíveis.
 ▪  Pré-operacional (2-7 anos): As crianças começam a 

usar símbolos, como palavras e imagens, para representar 
objetos e eventos. No entanto, seu pensamento ainda é ego-
cêntrico e elas têm dificuldade em ver as coisas do ponto de 
vista dos outros.
 ▪  Operacional Concreto (7-11 anos): As crianças de-

senvolvem a capacidade de pensar logicamente sobre 
eventos concretos. Elas podem realizar operações men-
tais, como classificação e seriação, e entender conceitos de 
conservação.
 ▪  Operacional Formal (a partir dos 12 anos): Neste estágio, 

os adolescentes desenvolvem a capacidade de pensar abs-
tratamente e de raciocinar sobre hipóteses. Eles podem usar 
o pensamento dedutivo e considerar múltiplas perspectivas.
 ▪  Processos de Aprendizagem: Piaget introduziu os concei-

tos de assimilação e acomodação para descrever como as 
crianças aprendem. **Assimilação** é o processo de incor-
porar novas informações em esquemas existentes, enquanto 
**acomodação é a modificação de esquemas existentes para 
incorporar novas informações.

 ▪ exemplo, elogiar um aluno por concluir uma tarefa pode 
encorajá-lo a repetir o comportamento no futuro. O reforço 
negativo, por outro lado, envolve a remoção de um estímulo 
desagradável para aumentar a frequência de um comporta-
mento. Por exemplo, permitir que um aluno pare de realizar 
uma tarefa aversiva após responder corretamente a uma 
pergunta.
 ▪  Punição Positiva e Negativa: A punição positiva envol-

ve a apresentação de um estímulo desagradável após um 
comportamento, visando diminuir sua ocorrência. Por 
exemplo, repreender um aluno por se comportar de manei-
ra inadequada. A punição negativa envolve a remoção de um 
estímulo agradável após um comportamento indesejado, 
como retirar privilégios ou tempo de recreio.

Aplicações do Behaviorismo na Educação
O behaviorismo tem várias aplicações práticas na educação, 

especialmente no gerenciamento de sala de aula e no desen-
volvimento de programas de modificação de comportamento. 
Algumas das técnicas mais comuns incluem:

 ▪  Reforço de Comportamentos Desejáveis: Utilizar recom-
pensas e elogios para incentivar comportamentos positivos, 
como participação ativa, respeito às regras da sala de aula e 
conclusão de tarefas. Sistemas de pontos ou estrelas podem 
ser implementados para motivar os alunos.
 ▪  Modelagem e Shaping: A modelagem envolve demonstrar 

um comportamento desejado para que os alunos possam 
imitá-lo. O shaping é uma técnica que reforça gradualmente 
aproximações sucessivas de um comportamento desejado, 
ajudando os alunos a desenvolver habilidades complexas 
passo a passo.
 ▪  Contratos de Comportamento: Estabelecer contratos de 

comportamento com os alunos, onde são definidos compor-
tamentos esperados e as recompensas ou consequências 
associadas. Isso pode ajudar a criar um ambiente de sala de 
aula mais estruturado e previsível.
 ▪  Gestão de Sala de Aula: Utilizar técnicas de gestão de sala 

de aula baseadas no behaviorismo, como reforço positivo 
para manter a ordem e disciplina, e punições consistentes 
para comportamentos disruptivos. A clareza nas expecta-
tivas e nas consequências ajuda os alunos a entenderem o 
que é esperado deles.

Críticas e Limitações do Behaviorismo
Apesar de suas contribuições significativas, o behaviorismo 

também enfrenta críticas e limitações. Uma das principais críticas 
é a sua ênfase no comportamento observável, desconsiderando 
os processos mentais internos, como pensamentos, emoções 
e motivações. Além disso, alguns críticos argumentam que o 
uso excessivo de reforço e punição pode levar a uma depen-
dência externa, onde os alunos agem de determinada maneira 
apenas para obter recompensas ou evitar punições, em vez de 
desenvolverem uma compreensão intrínseca do comportamento 
adequado.

O behaviorismo, com seus conceitos de condicionamento 
clássico e operante, oferece uma perspectiva valiosa para a com-
preensão e modificação do comportamento humano. Suas 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

numeração
A numeração é o sistema ou processo que utilizamos para 

representar números. Ela é uma construção cultural e histórica 
que permite aos seres humanos quantificar, ordenar e calcular. 
Ao longo da história, diversas civilizações desenvolveram seus 
próprios sistemas de numeração, muitos dos quais têm influen-
ciado os métodos que usamos hoje.

Existem alguns sistemas notáveis, incluindo:
 ▪ Sistema Decimal: Utiliza dez dígitos, de 0 a 9, e é o sistema 

de numeração mais utilizado no mundo para a representa-
ção e o processamento de números em diversas áreas do 
conhecimento e atividades cotidianas.
 ▪ Sistema Binário: Utiliza apenas dois dígitos, 0 e 1, e é a 

base para a computação moderna e o processamento de da-
dos digitais.
 ▪ Sistema Octal: Baseado em oito dígitos, de 0 a 7, foi usado 

em alguns sistemas de computação no passado.
 ▪ Sistema Hexadecimal: Com 16 símbolos, de 0 a 9 e de A 

a F, é frequentemente usado em programação e sistemas 
de computação para representar valores binários de forma 
mais compacta.
 ▪ Sistema Romano: Um sistema não posicional que utiliza 

letras para representar números e foi amplamente usado no 
Império Romano.

A escolha de um sistema de numeração pode depender de 
vários fatores, como a facilidade de uso em cálculos, a tradição 
cultural, ou a aplicação prática em tecnologia. :

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL E NÃO DECIMAL
Sistema de numeração decimal

O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja uti-
liza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos 
os números.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um 
sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número 
modifica o seu valor. É o sistema de numeração que nós usamos. 
Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos 
árabes, por isso, é também chamado de sistema de numeração 
indo-arábico.

 ▸ Características
 ▪ Possui símbolos diferentes para representar quantidades 

de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quan-
tidade (zero).
 ▪ Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos sím-

bolos, é possível representar todos os números.
 ▪ As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as 

seguintes denominações:
	 10 unidades = 1 dezena
	 10 dezenas = 1 centena
	 10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante
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Exemplos:

 ▸ Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três 

ordens temos uma classe.
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Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando 
um ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplo 1: Realize a leitura do número 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido 

como: cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

Exemplo 2: Realize a leitura do número 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

 ▸ Conversão entre Decimal e Outros Sistemas
Para converter um número decimal para outras bases, como binário ou hexadecimal, usamos o método da divisão sucessiva. 

Dividimos o número decimal pela base do sistema para o qual queremos converter, guardando os restos e realizando sucessivas 
divisões até que o quociente seja zero.

Exemplo: Converta o número decimal 45 para binário.
 ▪ Divida 45 por 2, o quociente é 22 e o resto é 1.
 ▪ Divida 22 por 2, o quociente é 11 e o resto é 0.
 ▪ Divida 11 por 2, o quociente é 5 e o resto é 1.
 ▪ Divida 5 por 2, o quociente é 2 e o resto é 1.
 ▪ Divida 2 por 2, o quociente é 1 e o resto é 0.
 ▪ Divida 1 por 2, o quociente é 0 e o resto é 1.

O processo é realizado até que o quociente seja zero.
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